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OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

A Rua chama por nós. De todos os lados, nos chega a 
mensagem da Rua. Nunca, como agora, recebemos tantos pedidos 
de entrada de rapazes. Aos 120 que formam esta comunidade, 
muitos esperam sua vez de se lhes juntar. Há dias, vieram 5, 
pelo seu pé, pedir que os recebêssemos. Escutámos a sua histó­
ria. O pai morreu. A mãe, pobre mulher, não resistiu à tentação 
da fuga e deixou-os para ir viver com outro homem. Os filhos 
ficaram e vieram ter connosco. Outros 5, dias atrás, bateram à 
nossa porta, pelas mãos duma assistente social. Mais dois espe­
ram nossa visi-ta. Outro veio com sua mãe, abandonada pelo mari­
do em Cabo Verde. Esta mulher quer trabalhar, mas não a rece­
bem com o filho. Olhamos o rosto inocente da criança e deixa­
mo-la partir sem a podermos r eceber. Não podemos aguentar 
sozinhos tamanha carga. Não nos pertence carregar o peso 
que outros têm obrigação de levar. É mais cómodo para a 
famíli a dar trabalho àquela mulher sem o filho; mas é desumano 
mandá-la embora porque tem o filho consigo. Com um papel na 
mão, passado por uma autoridade, encontramos à porta da 
nossa Casa Mãe, um velhinho com o neto pela mão e ·estes dize­
.:cs: «Encontra-se abandonado pelos pa•is, de que se. desconhece 
o paradeiro ... » Vem duma aut:oridade. Não sabemos das buscas 
feitas para encontrar os pais que abandonaram o filho. O papel 
não diz e é de supôr que nada haja sido feito nesse sentido, a 
julgar ,por casos semelhantes. Nas andanças da nossa vida p•elas 
cadeias encont ramos muitos homens presos por crimes que, ao 
lado deste, nem sequer merece o nome de crime. Mas a autori­
dade vai até onde for preciso 

Duas perspectivas da construção doutra moradia, em nossa Aldeia de Santiago 
do lnfulene - Lourenço Marques. 

para localizar o «crimmoso». 
Passa mandatos de captura e 
chama à responsabilidade. E 
não serà crime o abandono dos 
filhos pelos pais? 

Encontrei o António. Há nove 
anos que não o perdi de vista. 
Todos os dias me chamava a 
atenção o seu olhar triste. Sen­
támo-nos, Jado a lado, num dos 
bancos do jardim e conversá­
m os. Ele tem agora 13 anos. 
P:erguntei-Jhe pelos pais, pelos 
seus familiares. Naturalmente 
as lágrimas correram pelas fa­
ces do António, sem que disses­
se palavra. Esforcei-me por re­
colher as lágrimas em meu re­
gaço e entender o que elas di­
ziam: «Hã muito tempo que 
não sei de meus pais nem de 
meus famfliares.» Que missão 
sublime a de ser pai! O Antó­
nio passou a ser nosso. Toda 
a nossa vida será feita de es­
forço para que o António não 
volte a chorar porque não tem 
pai, nem mãe, nem ninguém. 
Seremos tudo para ele! 

O Rui chegou há pouco. Tem 
16 anos. Sem pai desde os 7. 
Sem mãe, desde há dias. Não co­
nhece mais ninguém. Buscou 
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«As minhas desculpas por não ter cumpri· 
do há mais tempo com as minhas obrigações, 
mas não fui de todo culpado. O desemprego 
chegou quando menos seria d.e esperar. Após 
41 anos de trabalho na mesma empresa, e 

porque a parte patronal está rica, não se im­

portarwn de fechar uma grande empresa em 
boa laboração e atirarem para o desemprego 
centena e meia de pessoas.;, 

Conversávamos, um grande e velho Amigo e 
eu, no aconchego do seu i}equenino gabinete -
a sua «gaiola dourada», como usamos chamar­
-lhe, grace~ando. 

Veio à baila o cansaço, os compromissos 
que a vida gera. 

Numa idade em que poderia pensar na «re­
formem; em condições económicas de poder 
viver o resto dos seus dias daquilo que tralY.l­
lhou; sem outra ambição que não seja prosse­
guir a vida de bom nível, mas austera, que 
sempre conheceu - desabafava aquele Amigo 
que não sabia ainda se conseguiria férias, nem 
quando, pois, a tê-ras, só depois de todos os ou-

tros que, naturalmente, as desejam neste perío­
do estival, breve para repartir por tantos. 

Eu provocava-o: - Porque não deixa isto? 
Porque não entrega a pasta e se não compensa 
um pouco de tantos anos aqui «engaiolado»? 

- Não posso! Entregar a quem? ... Deixar a 
quem? ... Não vê que são desenas de pessoas 
que ganham aqui a sua vida e acreditam em 
mim? Por mim, parar seria fácil, apetecível mes­
mo. Mas eles? ... Eu não posso tNlí-los. Não pos­
so mentir à confiança que têm em mim. 

Por isso ele descansará depois dos outros, 
se puder... E, compTometido com eles, con­
tinuará como cabeça, como fonte de unidade, 
!a dirigir a empresa que um dia lhe cometeram 
e ele assumiu; da qual se não dellLtirá enquan­
to tiver forças. 

Recordou-me esta conversa 0 desabafo que 
principia este artigo e o motivou. Ele diz sufi­
cientemente, na sua sóbria e serenn expTessão, 
diz, por contraste à consciência daquele velho 
Am:go, que os bens neste mundo têm uma 
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Estão connosco a passar os 
10 dias de licença militar, con­
cedidos pe}.r,s fo rças armadas aos 
tropas antes da sua saídc, para 
o Ultramar, o Dâmaso e o Citar· 
ru.a. Ambos foram chefes e obrei­
ros sacrificados nesta realização 
viva de rapazes. Nunca medi­
ram o trabalho nem calcularam 
o esforço. Rapa=es generosos! ... 
4ssumiram o sentido da nossa 
família:- Família pobre ao ser· 
viço dos mais pobres. O Dâma­
so tem trabalhado de noite e de 
dia : Ele é o cuidado com o 
~ado, com a lavoura, com as 
bombas de rega, que elevam 
água toda a noite, com os rapa­
:es mais pequenos c maiores, 
com a d isciplina e o rendimen­
to do trabalho, etc. 

Em princípios de Março, ou­
tros dois, qz~-e agora se encon­
tram na Guiné, vieram gozar os 
m esmos dias. Mas que dijerert­
r·a! ?... Contavam passá Los em 
descanso no quarto, ou a passear 
por onde m uito bem Ahes ape­
tecesse. E quando lhes cltamá­
mos a atenção para o estado 
económico e social em que estão 
inseridos e lhes dissenws que não 
podíamos concordar coni a sua 
decisão, resolveram pura c sim­
plesmente pedir quanto nesta 
~asa tiniram economizado c vol­
taram-nos as costas, com ares 
de protesto e revolta. Como não 
havemos de sentir uma satisfa­
-:ão c alegria profzmdas ao ser­
mos assim cujudados por filhos 
mnis velhos, nós que carregamos 
corn a vida toda de quase . cen­
tena e meia de rapazes?! ... Como 
não ft.avemos de saborear a ri­
queza crescente de, consciência 
e do coração destes rapazes to­
talmente desprendidos de si numa 
dedicação sem reservas às neces· 
sidadcs dos mais pequenos?! ... 
Impossível não passar uma amar­
gura sem medida ao verificar a 
extrema pobreza daqueles qzw só 
pensam cm si, alheando-se da 
família que os criou! ... Alc­
'!rias e dores dum pai de famí­
lia. 
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·· Paço de Sousa ·:,. 

CELEUR ... WÃÜ DO DIA 16 - No 

dia 16 de Julho comemorámos o d ;1 

da pas~ugcm de Pai Américo para 

a Vida. 

As 1\Jh e 30m. houve Missa, t'm 

que participou toda a Comuni<hde e 

ai gu ns arn igos. 

Sr. P e Abraão Iez a rcspecth·a ho­

milia dt•..,ta(·ando ·l figura d<> Pai 

Américo. 

A seguir dirigimo-nos para a pis­

cina. Foi a inau;;uru~ão. Embora o 

lt!mpo c os Iao!ores climatéricos não 

"jud a!<Sern, a maior parte da malta 

deu o mergulho inaugural , mas pas­

~ando antes pelo chuveiro para lavar 

impurC'Lns do corpo. 

O Sr. P.e Abraão de cachimbo, 

g'lb3rdinc e botas alta~, trazia tam­

bém uma máquina fotográfica para 

registar o acontecimento. 

A no~a p iscin a tem três sectores : 

a parte fuuda pa~J os mais velho•, 

outra para os médios e uma peque­

na divisão para os mais pequenos. 

CA~WA !lA DOS TE\!POS LI­
VRES - Esta oJmpanha, como os 

nossos le itores já ~abem, tem como 

objectivo as nos.··as horas Je ócio. 

Mas para isso é preciso a vossa .cola­

boração. V:m1os ao ataque? 

Como d isse o re~pcctivo cronis ta 

deste sector alguns jú nos deram 

ouvidos. 

Aqui mais uma veL o apelo aos 

que ainda não colahorar:~m: precisa­

mos de discos, livros, jogos, etc. 

Far am o favor de enviar para: 

Campanllll d"s Tempos Lit•rcs 
Casa do Gaiato - Paço de Sousa. 

«0 RARREDO:t - Está a rolar 

a 2." ed i :iío de «0 llarrt"CCox', com o 

primeiro cademo a duns cores. Pre­

áumos de evoluir... É mais um 

livro da autoria de Pai A mérico -

de colabora('ão com outros cronistas 

da nossa Obra - referindo-se ao 

probbma do 1s condições miseráveis dos 

Pobres cm no•~o País. 

Os leitores da no~sa E <' itorial vão 

tl'r mais um J oportunidade de enri­

<JUt'~cr a~ suas bibl iotecas e o seu 

espírito com mais esta obra pre· 

ciosa, a s.nir no próximo ano. 

DJremo~ notícias do andamento do · 

livro na altura própr;;~, 

Para os leitores mais apressado~, 

aqui fica a noticio. 

FÉR IAS - Como ainda não apare· 

ccu cronista para rei• •rar o que se 

passa em nos<a colónia de fér ias de 

Azurara, do que sei vou dizer ulgu­

ma coisa. 

O primeiro, como já foi dito opor· 

tunamente, es tevl' na prnia durante 

segundo d a ca~a 4 de cima. 

O p rilrnciro como já f oi dito opor­

tunamente estev<) na praia du!'lnte 

22 dils, porque siío os mais peque· 

nos. Tiveram, como responsáveis, duBS 

renhoras. 
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Férias ,;p i mas nos prime iros dias. 

D.:poi• o t<'mpo mudou. O nosso «Ci­

gan ito» - uma joia d e crian .a -

portou·Sl' lll'.ll. ão conclu iu o tempo 

de férias. 

Outro ca.-o me nos agradável que 

o prime iro : Agostinho, um do~ mais 

pequenino~, no último d ia caiu e 

p~r: iu um b~acito. Foi para o hos­

pital, onde se encontra em tratamen­

to. E•pcrCIInos que melhore o rntis 

deprcK":l po•sí. ~1. Ele é a nos~a a le­

gria. ]).',.nos mu;tos momcn:os de boa 

di posi .iío. 

Quan o no spgundo turno, de•ci.a· 

mos um d •scanso sa lutar, com bom 

tem po. E d:em notícias aos nossos 

le-itores. 

Encontra-se ., pa,'>ar férias co1mos· 

co o Ernesto Pinto, esposa e filhos. 

Foi de Paço d~ Sous1, mas e"tá em 

nossa Casa 'de Sctúhn.l. na sec ão 

de C.u·pin taria c marcewJria. Para 

elo c pan os ~cus umas f.!rias 

felizes. 

TELESCOLA - Com as aulas aca­

barh•, chegaram os t':1.:11nes e as pas-

~a'~t.ns. 

Para O~' de pa'\.<ag<·m correu tudo 

h m com alguns com notas de des· 

taque. 

Os que fi;~cram exJme tiveram uma 

p rova 01111 escapatória c uma escrita 

também razoável, com uns resultados 

multo bons. 

Graças a Deus pa"saram todos. 

Albberto José 

CAMPO - J:í re coml'çou a apa· 

nha da bat•lta. Até aqui a produ ão 

não tem ~ido muito boa. No enta nto 

espera-se que os terrenos que faltam 

s~j am mais rendosos. 

As poucas ameixas que ficaram do 

último venda,,.], já se come ·aram a 

comer ; siíu grandes e sn.boro~as. O 

mesmo não ~~~~ontece com os tomates. 

Ainda não conseguimos comer cá uma 

salada de tomare, pois estes cstiío 

um pouco ve rdes ainda. Temos Q11C 

esperar pam se sati~fazer o apetite 

dos r a pazes. 

FÉ:liAS - Já tiveram início es 

praias. O primeiro grupo JU gozou 

os ~us 15 dias. Está agora a fazer 

o mesmo o segundo turno. 

Como nos anos anteriores, a sopa 

é-nos oferecida pela Colónia Bal near, 

além de outros mantimentos. Dia sim­

·dia niío, vJmos a té à Ericeira, onde 

na pr-Jça nos dão alguma frut3, peixe, 

etc. 

Com ajuda dos no!'..•os queridos 

Amigos coni'Cguimos pa-sar 1tmns fé­
riss felizc~. 

SELOS - É com enorme sati$fação 

que venho anunc'1r-vos o bom êxi!o 

da nossa campanha. De várias par­

trs chc~am até nt s selos us.ndos. E stes 

constituem umJ. fonte dt• rcreita par.l 

a Ca~a. 0 prt'ÇO que S' ja é sempre 

bem acritc . 

FL'TEI30I. "''J último encontro 

:~qui efectuado, ttiunL!mos mais uma 

vt•>'. D(;sta foram t-3 a um grupo 

de alunos do lkru n. Pedro V. É 

de rcal,.ar a boa réplica dos visitan-

tt·~, os q:tais ••rn iu~:os an teriorr, ~o­

f:· .-ew derro.~as mais avantajada~. 

Venham outros gru pus até nós con­

vi,·er e jogar. 

PDDIDO 

ntuito, Pl ,~ 

ncce~"idadc 

O dinheiro niío é 
o pouco que t!'mos hú 

dt' gl'arcH-Io. Faz-nos 

falta um cofre para o !'<cri túrio novo. 

l-:•.1verá por a í algum '? Se tal exis­

t ir c não f izer LI a, nús recebê-lo-emos 

da melhor maneira. Fir amos a aguar· 

dar. 

force 

Notícias da Conferência 

de Paço de Sousa 
f Oi\:\lAÇÃO -- Num dos últimos 

domin:;o' rcal'zou-sc, aqui perto, uma 

<\lan 1:ii de rcflcxiío vicentinu, inicia­

tiva duma confer( ncia f.:minina 

Abordados na fa~c pr •pa nl1.'1ria, sc­

cnnd·ímos im('diatam<·nte a acção d J· 

qucias recoveiras dos Pobres. Somos 

fruto do mc~~~o tronco - Ozanam e 

seus companheiros - ainda que, por 

cú, separados até não s<'i quando. 

P ortugal é um dos raros países do 

mundo com dois ramas diferen tes ! ... 

Se aquela oc \l an hií de reflexão >, di­

rh de Forma ão, não tivesse outros 

proveitos - bastaria elas e nós estar· 

rnos juu os, reflrctinnos junto~, cons· 

cientemente. 

U\1 CASO - Ult imamente ele era 

engn1:~.ador num café que deu lugar 

a uma dependênc ia bancá ria. Conhe­

cemo-nos de-de que saiu prá rua o 

prim~>iro número de c O Gaiato• . Tem­

pos difíceis para os Pobres : a II (;ucr­

n 1\Iundin l. 

Ele parava na pra,_;a da Liberdade, 

jo rnais ~ tiracolo c rrr!(Üo na boo1: 

«r\ot:cia~·>. ,<Janeiro», c Comércio» ... 

Nós c<>m «0 Gaiato», eles com os 

matutino~. 

Conver~.ívamos. Ouvíamo~ as difi­

cuJ.J,Jdcs. Um dia, quci·-.ímo-nos ao 

P ai A mérico d.1 miséria dos ardinas. 

O remédio niio tardou. De cada vez 

que eg•ríamos p rá venda de «0 Gaia­

ato», P·ü Am~rico dava-no~ senlws p.t· 

ra. ai•·Krom~nte, d ist· illllirmos por eles; 

s· .. n 'tas pJra rcf~içõe-; económica~, cn1 

cm• i nas de rorporatiio oficial. 

EnJ se·npre um dia de festa, de ba­

rulho. A malta caía-nos cm cima com 

toda a for~.~ ! 

De"de ai, cimen támos a miLadc com 

ulguns beneficiados. Amizade q ue per­

dura. \IBS, pelo q ue leio até na I m· 

prensa, se na generalidade as <:<>isas niío 

síio t rágicas como <hntcs, penwane­

ccm negras : a inda não são beneficiá­

rios da Prev'dência. 

Our,am o J úlio: 

«En antir;o vendedor de jornais e 

engraxador, desde que fechou o ca­

fé , nunra mrtis til·c saúde. Encon­
tro-me hospitali:ado, com docnr;(l bas· 

tante grat·e, que me incapacita para 
o trabalho. Neste momento estot' a 

passar por uma situa ·ão bastante a/li· 
ta, pois os meus filhos pedem de comer 

à mãe, ela coitada não IC'm dinheiro 
sequer para comprar um bocado de 

pão. Imagina a minha situação: os 

filhos a pedirem de coml'r, daqui a 
pouco o sen'torio e ett senL possibili­

dade de os ajudar Tlf'Sta situaçiío tão 

aflita. Espero que IIIÍO me esqul'ças, 

nl.'sla minha siuwção 1;1o anr;ustiosa ~ . 

\ão esperámos por informações. O 

lll''U homónimo seria inclpaz de in· 

tr 1jar. '\landá. nos por um vicen tino, 

de visita ao ho!<pital , uma nota cJ..1s 

grand~s. E pa•sio mos recado a uma 

C:onfer" ncia tl•l :~;l)na, a f im de procu­

rar resolver o problema - que parece, 

finalmen te, estar em via~ de ser rerol­

vido pelos esferas oficiJis. 

DO\.\Tl\'OS - Abre um anónimo, 

de algures : 

«Desculpe se r só 20~00 anualmen~e, 

pa111 a s ua Confer.:.ncia. i\fas acredite 

::iío muitas gotinha~, embora toda" de 

boa vontade ; mesrno •as~im quem de­

ra que todo~ se lcmbra~sem uns dos 

outros>>. 

'ía!o; uma pr!;,en~a c.IJ rua Pere ira 

c Sou"a, de Li~bo 1. 1\1 ais 20~00 da 

'l'l"' .'\ vdha amiga Leonor : «gostar ia 

d e n~<mdnr ma·s, mus ... quem é pobre 

é mc!'mo pobre! :.. 

Outra m igalha para os irmãos po· 

h rc.• da Con fcr~ncia c cm •Jgradcci· 

mento tluma gra<;a. Que eles se lt•m· 

h-.. ;n de nt1~, poi,; todos somos peca­

dores». 

F inai.mentP a simp<Ítica ofcr t.n de 

«1 ma A<,:inante do Seixal»: «Com a 

a !<1 izad~ fraterna, que nos reun e, en· 

vio 600~00 para 11 Con fcr(-ncia». Lma 

legenda tão cris tã! 

I úlio /11 cndcs 

ESCOLA PRii\IÁRIA - O ano 

l'~colar, como não podia deixar de ser, 

che~ou ao fim. 

Novo fi~cram .1 sua def;pcd ida, f!U" 

furam os da qua~ta cla.55e. 

D.lS o:1tras cla.o;.~es n<'m todo• apro­

veitaram, mls mc~a1o a"'im, foi um nno 

c-colar r:;zoivf'l. 

PRAIA - - Os d ias m1i11 tlcsejados 

ptra todos nós c hegaram. Assim pa1~".iu 

o p rime iro grupo no d ia cinco, que 

~oi o do~ mais velhos. Estamos acam­

pados na floresta da Praia de Mi11J. 

E"tes já rcgreS!'aPJm. Voltou muito 

contcn!c e fel i.r, pois a praia é moti· 

vo para is>'O. !.\b segundo grupo p1rti· 

ram o~ médios. la•n con tente!> pois a 

~ua vez tinl1a chegado. 

Espera.'Tlos agora sua vinda para 

cm segu id1, irem os «ba!.atinhas» que 

darão por terminado o tempo de férias 

este ano. 

A ':;RlCULTURA - Comcr amos hú 
uns dias com a coJI~eitn d n batata 

branca. E.<>to ano tentos menos que o 

ano passado, porque cm q tusc todo o 

lado, foram qu'Cimadns pela geada. T i 

vemos eS'e ano p ela primeira vez unut 

!'emente de batata vermelha que nos 

deu bastante fruto; c grn ,.l(]o que ele 

era! 

AS NOSSAS \ ' IDE1IlA.S - A 

n O!'!'rr vinha dt T,omba to11 tid'l a 18· 

ma ele bons uvas; desta vez, porém, 

nüo conb 1mos ter cac'1os tão bon~. 

porque foram queimados cedo. As da 

quinta t·m bons cachos e esperamos 

q••e amadure~a.m tão lindos romo estão. 

G >\DO - Hecebemos mais cem pin­

ll l ínhos da Granja Avícola de Tiarca 

Nova e quinhentos do Aviário de Santa 

Cita. :unbo.<: de Tomar. E~te<; Senho1'Cb 

têm sido sempre muito no<;Sos l!llll i t.~os 

c. ns•im, temos sempre o nosso avi•í rio 

· ·omposto. 

~.í .• is uma tia~ no,~os porl'as L(;\C 

uma uin!mda d~ porquinhos. Foram 

três porcas as últimus a ter: urna, tre­

ze: outra, d(":.: c outra onze. 

As uo~-' ts poc.Jgas estão outra vc·z 

com mui .a vida. D.!us perr.1ita que 

não \'t-nha a <loença. Preril'l 1m o~ muito 

de carne para co~Jl' r. 

OFERTA PRO\'ElTO .\ No 

mr rcado d.: Toma r os Senhores dos 

talho• resolveram tod:s as quinzenas 

oferecer-nos alguma carne. As,im o 

Benjamim, que é o Yendedor t·m To 

mar, vem carreglldo com um grandl' 

s::co d' cP rne. T emos em T or.1ar O'lUi· 

tos c bons amigos. I [avia de ror ao;sim 

111u toda" as terras. 

.lfanucl António 

AZURARA 
Como já deve sl'r do con'1ecimrnto 

dos no~<;Os lcitorc". p rinripiarnrn h;i 

muito t<·mpo o~ no•<os tiío dc»ejados e 
uwret·:d-.s períodos de férias e com 

t• l!'s vieram a~ no"~as quer idas praia~. 

Já fo i e já veio da pl'lia o primeiro 

tum o. 

Estt• p;owu m :;. is urna semana qu.: os 

ot~: ro~. rorr1ue eram os mais pt•crucnos. 

Os dias de>'tes foram bons~ havia ~1. 

ma~ nem SC!llpre; veio chuva qtws•· a 

t~rmiuar o tumo, o rrue ~t,·aj!ou um 

pouco a alegria que reiua\'a rom o 

rico sol. 

No dia 8 de J u lho fi.lcram aqui n 

primeira comunhão 10 dos mais JlC· 

que•1os. Jíouve nes-e dia gran ,le festa. 

mtt• romr ;ou n:1 Capela c se prolongou 

at(· ao rcf cit<;rio. 

Até que chegou o dia d a vinda 

para Pa o d :! Souf>; ... llouve grande 

tri~·.e.:a; mas, por o utro lado, houve 

alegria po~quc sabíamo~ que vinham 

outros e íamos andar p ela p rimeira \ C'I. 

n .l carrinha nova. E aqui des11cço-mr 

\dPu" até ao ano. 

Areias do cavaco 
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na cidade quem qu isesse rece­
bê-lo. Em vão. A cena de Be­
lém repete-se: «Não hã lugar 
na estalagem.» Veio. 

0:; «slogans» dos jornais, 
dos homens respon~áveis a di­
zer do progr3sso «esp3ctaculan> 
dos nossos dias, não nos enga­
nam. Mergulhamos na Verdad:!. 
Preferimos falar p':>uco. En­
quanto a palavra progresso não 
exprimir, pelo me:1os, a parti­
cipação da maioria do Povo, 
não temos coragem para falar. 
To:ios somos resp:msáve;s_ Os 
que es•ão em cima e os que 
es·ão mais baixo. Os que têm 
muito e os q e têm m"nos. 
O mais que cada um tem é, por 
obril!,arão, para ser re;:-a1 tido 
pelos que nada têm. É a Jus•i­
p . f: tema p::1ra refle>:ão. 

Padre Manuel António 



Tomos presente uma carta 
de letra já nossa conhecida. É 

daquele «casal muito amigo», 
de Santarém, q:.1e de quando 
em vez, nos esoreve, juntan­
do o a\)ono de sua filha. Des~a 

feita, v;nham 500$, como «ab::>­
no de familia», dum mês qual­
quer. 

E já qué a vossa filha, vai 
fazer 5 anos, para ela, com 
muita ternura, um beijo muito 
grato, de todos nós. Deus a 
guarde sempre. 

Conhecido assinante de Rio 
Tinto, com vári•as mensalidades 
de 100$. Da Escola masculina 
de Ronfe-Guima·rães, 500$. Um 
cheque de 50$, trazido pelo 
n os.so <<ffimpanas». Os 140$ da 
«Mãe que crê em Deus». Selos 
de Maiorca. Mais 800$, em dia 
de S. J oão, da nossa visitado­
ra do costume. Coisas muito 
b ::Joas, da Casa Guedes. Roupas 
de Mação. Dum primeiro· au­
mento de ordenado, 1.100$. E 
a presença mensal, da Amado­
ra, com os 100$ em selos de 
c::>rreio. 

<~D:t venda das nossas rosas» 
2.500';;, de Vilar de Andorinho. 
As meninas da Escola do Ma­
gis ~é rio do Porto, deixaram 
520$. Pela passagem ao 5." ano 
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X X X 

Os /em pos que correm fazem 
os homens vollar os olhos para 
o chão cm apreço e.?:agerado c 
po,- vP.;;es exclusivo dos bens ma­

teriais c sensíveis. Se é verdade 

que o homem não rode viver 
sem pão, também é eterna a ver­
dade de que não vive só de pão. 
llf.as hoje não é já a busca de 

pão que domina um.a. boa parte 
dos homens do· nosso tempo, TlUlS 

um.a ânsia desmedida ele sabo­

rear sôfregamente todo o pra-
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f1mção s~cial, que é o seu pre­
ço numa perspectiva individua­
lista. 

O trabalho não é flm supre­
mo do homem; mas, nas con­
dições reais da vida no r.n1mdo, 
um dever, uma vocação. «Co­
merás o pão com o suor d.o 
teu rosto ... » - eis uma circuns­
târ..ci-:1 de que ninguém é dis­
pensado, a menos que careça 
dos dons fundamentais, físicos 
ou r>síqU:cos, para procurar ele 
próprio a sua subsistência. 

Mas é VOO:l~UO: «POS3lÚ a 
Ter:r:1; dominai a.» Quem tem 
en~euho pc ra com o seu tra­
ba1'ao ir Iong2 ... , deve ir. Se 
fica àquem dos dois ou cinco 

100$. Maria Dulce com 50$. 
E «slides», de S. João do Es­
toril. Roupas de Olivais Sul. 
Mais delas e calçado, de Bar­
celos. «Por uma graça que 
Deus nos concedeu», cinco con­
tos, de A v e iro. 200$ da Avó de 
Moscavide, com muitas sauda­
des de todos nós. E dum le'i­
tor atento para a mãe de que 
fala a «Nota da Quinzena» do 
n.• 764, mil escudos. Ma•i-s 500$, 
proveniente do primeiro aumen­
to de pensão duma «Mãe Alen­
tejana». De um grupo da LOC, 

50$. «Peia passagem de ano, 
de meus 2 filhos», 100$. De 
S. João da Ma::leira, roupas e 
50$. De José Flores, 60$. Assi­
nante 22578, com 250$. Da ami­
ga do Henrique, 320$. Rosa 
com 100$. Maria Angelina com 
20$. Da «Sintrense do Costu­
me», 1.070$, produto de um 
recente aumento de ordenado. 
Maria da Redenção com 1.000$. 
De Valauares, os dimativos si­
lenciosos de 300$ e 350$. Por 
alma de Manuel, 50$. Maria 

Fi•lomena com 20$. Mais 350$ 
do Lisboa. De Maria Rosa, 200$. 
J. Oliveira com 550$. E duma 
promessa, 200 florins, vindos 
de Santo Tirso. 

Com o carinho das alunas 
da Escola Preparatória Dr. Au­
gusto César Pires de Uma, do 
.Porto, mil escudos. Ass. 16264, 
de Braga, 280$. De um sorteio, 
120$. De Lisboa-3, 500$. Vale 
de correio de 1.000$, do Porto. 
Das Escolas -de Pedra Furada­
-Barcelos, 150$. De Maria lsa-

bel, 200$. Mais da Capital, 530$, 
50$, 100$, 20$ e 50$. Da Rua 
Alferes Malheiro duas presen­
ças de 120$. Dum Amigo de 
Ermesinde, que há pou.co nos 
visitou, 500$. «De um Tripeiro, 
residente e'11 Ave·iro», 1CO$. Um 
vale postal de 2.220$ dos Em­
pregados do Crédito Predial 
Português, recebido em 25 de 
Abril do corren~e ano. Bem 
hajam, bons amigos. 

«Avó de Sintra», com três 
presenças de 50$. E desejamos 
as melhoras. Lotaria · vinda de 
Bragança. Da Rua Barros Lima, 
várias migalhas. Mais 500$, do 
Grupo Excursionista Familiar 
«Os Arrependidos». Amigos, 
nunca se arrependam de fazer 
o bem! E uma esferográfica, 
toda .catita, que me enviou o 
nosso Fausto Teixeira .. 

E nada mais por hoje. 
Bem hajam. 

Manuel Pinto 

de Aldoar, que por cá passou, ,-----------------------------------------------------------------------------------
653$10. «Obra de Deus para 
os P.Jbres», com 4~'). por três 
vezes. 

A muita amizade de «alguém 
amigo», e 1.000$ por duas ve­
zes. Da Calçada da Estrela, 

zer que a vida terrena lhe pode 
proporciot,ar; c, na medida em 

que o homem se matcriali:a, vai 
pondo para 2." ordem os valo­

res do espírito. Verdade, Digni­
(!ade, 1/onra, Cratid1io, tudo 
para o secundário. Também no 

nosso ambiente esta infl!Lência 
!todierna ·comera a fa:er sentir 

os seus efeitos. 

O rapa: julga precisar da 

Obra somente elUJUfcnto carece 
de pio c instrução; não, enquan­

to carece de pai, de fami:.ia, ele 
eduração e de amparo. 

Padre Acílio 

ou dez «talentos» que recebeu 
e terá de igualar no seu lucro, 
sujeita-se à rejeição dos «ser­
vos maus». 

Ir longe, não só por si, não 
sobretudo para si, mas porque 
ir representa 1a sua realização 
p2ssoal, que o fará feiiz na 
Terra e lhe grangeará a virtu­
de p•ara sa:tar do Tem!)O à Eter­
nidade. 

O homem que trabn'hou, 
que adquiriu, não é senhor m-­
bitrário dos seus bens. Deve-os 
à graça original dos dons que 

r·Acabo de .h «0 Gaiato» e 
debruço-me sempre em primeiro 
lugar sobre aqueles artigos que 
mais de perto me dizem respeito. 
No que hoje recebi, são as «FÉ­
lU AS» que li e reli e aind'n Lal· 
ve=: mais alguma coisila pudesse 
acrescentar. 

Com as férias, tal como estão, 
todos perdem com tanto tempo 
twrl, posso di:er mesmo: péssi­
mamenle aproveitado. Mas so· 
frer, sofrer, sofrem os Pais, na 
bolsa e na alma: na bolsa, por­
que niio há dinheiro que chegue 
aos «meninos»; na alma, por 
1·er que estes quatro meses de 
féria.~ trazem e criam tantos ví­
cios, que os 8 meses de aulas 
não conseguem fa:er desapare· 
cer. 

Culpados os Pais? Sim. isso 
é que se anue em toda a parte. 
lias penso e torno a pensar e 
em consciência não me sinto czu~ 
pado. 

Tenho bastantes filhos e todos 
me deram muitos problemas. 
Presentemente só dois m' os estão 

u 
Q · U EIXA 
pos de trabaLho, ninguém (que 
eu saiba) os organiza. Vou ser 
cu a organi:á los? 

Um deles, o rnais rebelde, o 
ano passado foi com dois cole­
@:1S fa:er campismo e devo cli­
:::er-lhe que fui ver «in loco» 
como estavam «acampados» e 
tudo aquilo me meteu uma pena 
que não queira saber, pelo meu 
e pelos outros: acampados sem, 
higiene, sem moral, se:n nada. 

M'os a que porta hei-de ir ba­
lPr, para eles irem cm qualquer 
coisa a sério? Mas haverá algu· 
ma coisa a sério? 

Os jornais trazem pagmas 
chei'as de concursos de «misses», 
á_e festivais «pops» - eu sei lá 
que m '!is ... Porque r~ão abordam 
eles estes problemas que são de 

«vida on de tnorle» para os jo­
vens e tanta paz poderiam tra­
aos Pais? 

Eu sinto-me toL.almente falha­
do na educaçiío que dei a meus 
filhos. Fi: pelo meJhor, dei tudo 
o que sabia. Não sabia, nem 
hoje sei fa=:er melhor. 

Por isso, pedia que no pro­
_:_imo e sempre que tenha um 
cantinho disponíve.l, «0 Caia­
to» insislct, oportuna e importu­
nwnentc no assunto, que é ·de 
uma oportunidade tão grande, 
que nem é necessário focá-la.» 

Não acrescento nada senão 
isto: Não desculpo totalmente 

' os Pais. Mas, na verdade, «ha­
verá alguma coisa a sério» para 
resolver esta gra-nde lacuna? ... 

a dar. Ambos tiveram passagem.-----------------------------------------­
de ano, pelo que já estão em 
casa fui. perto de 1 mês. Ainda 
oamos ter mais 3 meses. 

Qzter saber, Padre, qual é a 
vida deles? : Na cama até ao 
meio-dia; no café on no «pago· 
de'> até às 3 da madrugada. 

Mas que lhes posso eu dar 
pua que essa vida se modifique? 
No trab-.fho, ninguém os aceita. 
Distraçõcs, campos de férias, cam-

recebeu. Mereceu os pela sua 
fidelidade activa a esses mes­
mos dons. Comprometido com 
D':!us desde o princípio, foi-se 
c.om1)rometendo com os homens 
ao iongo da vida. Terá de ser­
-!hes f_el até ao fim. Isso cus­
ta:r-E~e-á sacrifício. Este fará 
ra sagra~ão de uma vida que se 
não quis profana. 

Assim se preparà o «bravo!, 
servo bom e fiel ... », o ccvin:le, 
b:mlitos d~ Meu Pai ... », que 
Deus ambiciona dizer a todos 
os homens que ama. 

Lar Operário 
de Lamego 

Os apontamentos da nossa 
agenda publicados em «0 
Gaiato» de .23 de J unho passa­
do, suscitaram respostas e in 
formações que agradecemos e 
que revelam a muita atenção 
que os dedicados leitores nos 
dispensam. Vieram de Braga, 
do Ramalhai, de Vi~a Nova de 
Gaia, da Foz do Douro e dou­
tras localidades. 

Muitos indi·cal'a.m leis onde 
se enquadrav.am os casos re­
feridos; nomes a quem podia­
mos escrever; l::J.stituições para 
ond~ se p.o:liam encar.Jinhar as 
pessoas interessadas. 

Tudo isto •está certo e nós 
já percorremos todos esses ca­
minhos. 

Há ;porém, uma diferença, 
que não é nada pequena, en~re 
a lei e a sua aplicação. Sabe-

mos das pessoas q ..te estão à 
frente dos tais Orga.J.ismo3, 
mas temos entre mãas as res­
postas nega:tiVlas. 

Um eXlemplo: correcção de 
menores. Não falamos de quem 
possa paga:r o internamento_ 
Os outros têm de ser apanha­
dos em Hagrante de!ito (rou­
b3s, imoraliclade, etc.); hão-de 
aparecer queixosos e teste­
munhas e pnrticipação à auto-
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Novos Assinantes Retalhos de Vida 

rtur de 110 
Continuamos a recebê-los, gra­

ças a Deus. Tanto do País como 
do estrangeiro. 

• UMAVISO 

Na procissão seguem, também, 
alguns quo já fomm assinantes 
o se despistaram por mudanças 
de resid~ncia, etc. Uns, que se­
guiram do interior para o lito· 
ral; outros, da metrópole para 
o ultramar e estrangeiro ou vice­
-versa. AndaniÇas do tempo. Nun­
ca, como hoje, o mundo foi per­
corrido de lés a lés cm tão pou­
cas horas! 

Seria bom que todos os assi­
nantes fossem mu~to cuidadosos 
nas mudanças de residência. Par­
ticipassem logo o novo endereço. 
Não custa nada. Basta fornecer 
os dados num simples bilhete 
postal. Assim, evitar-se-ia que 
deêm pelo gato só depois das 
troux as arrumadas: enquanto o 
jornal anda por lá, sabe Deus 
como. E temos tanta necessida­
de de economizar papel, por in­
j ustificruda escassez no mercado ! 

Depois vêm os «mea culpa». 
Cartas fom10sas, fervorosas d'a­
mizadc : os que fazem propósito 
de jamais esquecerem de partici­
par qualquer mudança d'endere­
ço. Vai-se a ver e o motiv.o é 
muito claro: «Eu já não posso 
passai' sem «Ú Gaiato>> ... » -
afilrma um. Outros, por outras 

aiatoJJ 
palan·as, expressam o mesmo 
,·o to. 

O «FACAMCOMQUE 
OS PORTUGUESES 
CONHEÇAM 
TODOS 
«O GAIA TO» 

Na minha frente passa, agora, 
a coluna de novos assinantes. 
Uma parte, de mãos dadas a lei­
tores haJJituais. Frutuosa semen­
teira! Estes vão ao ponto de 
se encarregar da cobrança das 
assinaturas! Tanto que me faz 
lembrar um belo trecho de Pai 
Américo, que não resisto a trans­
crever: 

«Também para crédito e pro­
veito do jornal tem aparecido 
aqui e além o Apaixonado que 
se dispõe a fa=er a cobrança no 
seu meio e aí vem a lista de 
assinantes pagos e isto é uma 
coisa muito boa. 

Ora a gente não pode afir­
mar se é o jornal que faz a 
Obm. Ela foi muitos anos sem 
ele e assim poderia ter continua­
do. Mas faz fa}ta. Mais do que 
a própria Organização senti-lo­
-iam os leitores, se porventura 
«0 Gaiato» viesse a desaparecer. 

Não seja pois por nossa cau­
sa. Não seja pela Obra da Rua. 
Fique de fora o Património dos 
Pobres. Esqueça-se o Calvário. 

lar Operário 
de lamego 
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ridade policial. E mais e mais 
e mais. 

Estes são os casos nítidos ... 
que uma ou outra vez têm 
internado. Aquele rapaz, porém, 
que foge de casa, que dorme 
noites seguidas ao relento, que 
tira à tiamília dinheiro para 
gastar mal, que não frequenta 
a escola, etc, etc, é martírio 
dos pais, mas não é caso P'ara 
ser atendido. Nós também sa­
bemos que exist em leis e Ins­
ti.tutos, mas só quem todos os 
dias lida com as realidades da 
vida é que sabe muitas vezes 
que inu~ilmente se sobem e 

! •\_ ·~· . 

' ® s_c.c.&.~#·'* 
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descem escadas, se fazem ex­
posições, vindo unicamente a 
resposta de que o assunto vai 
ser submetido à consideração 
de fulano -mas a pessoa con­
tinua a debater-se com os seus 
males. · 

Querem outro exemplo? Ve­
lhinhos com mais de 70 anos 
sem subsídio de velhice. Se 
acontece naquela zooo existir 
Casa do Povo e o interessado 
não está inscrito desde início 
do seu funcionamento, agora 
não se pode inscrever. Esta é 
a resposta que até ao presen­
te tenho recebido, mas dou a 
mão à palmatória e o dito por 
não dito se alguém me indi·car 
a lei que permita tal inscrição. 

E cá me fico outra vez à 
espera da mulher doente que 
precisa de aj e~da para o leite 
dos filhinhos e benciono ir visi­
tar .o casal de avançada idade. 

Padre Duarte 

Mais do que tudo isto, que é 
muitíssimo, representam e são 
os leitore-s. Por amor de cada 
um deles, sim, trabalhem os lei­
tores e façam com que todos os 
portugueses conheçam «0 Gaia­
to», que daí ao amar é pouca 
a distância». 

8 DOMUNDO 
PORTUGUtS 

À frente da coluna, Porto e 
Lisboa de braço-dado. A seguir 
passa Ermez:ndc, Torres Novas, 
Duas Igrejas (Paredes), Coimbra, 
Louriçal (Pombal), S. Pedro do 
Sul, Soure e Ovar, que remata 
desta forma com muito in~eres­
se : «agradecia que estes senho­
res recebessem «Ú Gaiato» logo 
na próxima tiragem». Mas que 
formidável devoção! 

Presenças <lo Ultramar: Ilha 
de Moçambique, Lourenço Mar­
ques e Cannona (Angola.) . Além 
duma série de SPM. 

• DO ESTRANGEIRO 

Novos leiltores residentes na 
Alemanha. Algumas já são, mas 
quem dera fossem assinantes 
todas as agremiações de portu­
gueses, sem distinção, espalha­
dos por esse mundo fora! Dei­
xamos a lembrança. Pode ser 
que surta efeito. Nunca tão per­
to da Pátria como (jttando fora 
dela. Não é \'>erdade? 

f úlio !11 endes 

Sou natural de Beça, linda freguesia de Trás-os-M antes, onde 
nasci a 28 de Março de 1954. 

Meu pai abandonou-me, com 8 anos de idade, mais quatro 
irmãos, todos mais Mvos e minha mãe - que já não tinha forças 
para olhar por nós. Ficámos sem mãe em pouco tempo! Morreu 
muito nova ainda, sern ter completado 28 anos de idade. Causa da 
sua morte: ter sido escravizada pelo meu pai, homém que se metia 
ltlas tabernas e depois, à noite, ela é que tinha de o aturar, fazendo 
trinta por uma linha! 

Quando ficámos sós com a nossa mãe, (1; paz estava connosco. 
En, como mais velho, ia fazendo qualquer coisinha, olhanáo p&Js 
meus irmãos, um rapaz e três raparigas, tendo a mais Mva apenas 
11 meses. 

Um dia nossa mãe piorou. Esteve todo o dia na cama, sem 
nos dizer que estava muito mal. À noite pediu-me para, quando ezt 
acordasse, lhe fazer um chá. Dormi no seu qwarto, numa cama ao 
lado. Foi a última vez que lhe disse «até amanhã se Deus quiser». 
Ao abrir os meus olhos, minha mãe tinha os dela fechados para 
sernpre. 

Não sabia, então, o que !Va.via de fazer. Apenas chorar; chorar 
porque ia ficar só, para sempre. Um sofrimento doloroso! ... Só nos 
restava, porém, uma solução: alguém deitar-nos a mão. O que su­
cedeu, felizmente. Um tio, com a ajuda do Pároco, resoJ1.1eu pedir -
para mim e para meu irmão - um acolhimento na Casa do Gaiato. 
Aqui estou, satisfeito, há cerca de 7 anos e alguns meses. 

Quando cheguei à nossa «Aldeia» de Paço de Sousa, para 
mim tudo era estranho. Não estava acostumado a um ambiente deste 
género. Não falava para ninguém. Mas, com o tempo, comecei a abrir­
-me aos meus colegas. E, passado uma semana, arranjaram-me uma em­
preitada: ir trabalhar para a lenha. Da leni«L passei à lavoura. Depois 
às limpe=as. E, ao mesmo tempo, aproveitei fazer o 2 .0 ano do Ciclo 
Prepa.ratório TV. 

Faltava-me escolher uma proftissão. Segui pela serralharia. Mas 
não me agrada. V ou mas é tirar o curso de auxiliar de enfermagem, 
numa escola. do Porto, a come.çar no próximo mês de Outubro. Assim, 
reali:o o meu sonho : ser alguém na vida. 

E aqui esta1, a traços largos, a história da minha vida. 
Um abraço para todos os leitores de «0 Gaiato». 

A1tur Teixeira Pires 

A Família cresce 

Novos • casais 

... que se vão 

realizando por esse 

mundo fora. 

António Augusto Pereira de Almeiclrt 

Joaquim Leitão e Ana Maria casaram e Julieta casaram na Catedral de 

em nossa Capela em Paço de Sousa. Benguela. 

Santos Silva e Berta Maria 

ccnsorciaram-se na Igreja 

da Amadora. 


